
Falta de informação contribui para propagação do Vih/Sida 

	


 A falta de informação, os longos dias fora das cidades, bem como os trabalhos realizados em locais geograficamente isolados contribuem para a propagação no contágio por Vih/Sida, advertiu Em Luanda, o Secretário Geral da Federação do Sindicato dos trabalhadores do ramo de construção civil, Evaristo Adão António. 

O responsável, que falava a margem do seminário sobre “Educação de pares em Vih/Sida”, realizado pela União Nacional dos Trabalhadores de Angola (Unta), fez saber que as outras causas de contágio e propagação da doença prendem-se com a fraca informação sobre o assunto, principalmente nas zonas rurais. 

Segundo ele, a sua instituição reitera o apelo as entidades empregadoras no sentido de não se cansarem de fazer chegar a informação nestas áreas, daí ter realçado a importância da realização do seminário. 

“Estas instituições devem facilitar os trabalhos dos educadores de pares e criar condições para eles estejam nos locais onde o de contágio é eminente", frisou. 

Participam no seminário, iniciado segunda-feira, 20 sindicalistas, numa acção que vai beneficiar 20 mil 267 trabalhadores, de 24 empresas do ramo da construção civil.

